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sempre fizera, porque os convivas eram todos do 
i'einado de Carlos iv e de Fernando VH, o que nao 
Poderia ser muito divertido para mim.. 

— Porérn, accrescentou ella, a condessa pede-lhe 
^ e vá lá passar a noite, e, se quer ir jantar com-
nosco,. iremos todos d'aqui juntos. Quer assim ? 

—Minhasenhora, onde vai o general vaitambem 
0 dudante de ordens. Nao precisa cousultar-me. 
-Mande que eu obedezo. 

—Vejo que é militar subordinado. Veremos se 
U;i batalha cumpre os seus deveres, como faz no 
^ e diz respeito á disciplina. 

—Tomara eu batalhar; porém, desde que chegá-
^os a Madrid, ain.da n.áo pudemos descobrir o ini-
• '̂oO, e isso é que me descontenta. 

H $ verdade! Nao ha, meio de arrancar osegredo 
11 ülha da condessa. Nem a máe, nem eu, nem a 
"ünlia boa amiga de Landstein temos sido capazes 
l le a persuadir a explicar-nos esta mudanca. 

—t'ois eu aposto que tudo isto é urna intriga do 
t)arao. Elle é ambicioso, a condessa recebe-o bem, 
a senhorita de Relta ouve-o com benevolencia, e o 
''°mem tomou a serio estas bondades, e quer ser 
^ande de Hespanha. 

—Ora, nao diga isso. Pelo amor de Deus! Pois 
Q barao de Nassot lembra-se lá de ser conde de 
Re'Ut e duque de Lialva? Nada, nada. Elle descon-
, i aque o casamento está adiado, e corteja muito a 
ahor i t a para que o publico repare, e falle da pos-
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sibilidade do casamento, porém obaráo é comedido 
é timido. Elle é vaidoso, mas nao é tolo. 

—Enganá-se, minha senhora. O barao é vaidoso 
é tolo. N'este ponto nao ha duvida. A questáoé sa
ber, se tambem será marotoe intrigante. 

—O tal barae nao lhe cahiu em graca, nem á 
aondessa, porém ella' convida-o sempre, porque Ihe 
foi especialmente recommendado por urna amiga de 
collegio, que vive casada em Barcelona: 

—Pois eu, no logar d'ella, nao admittia em mi
nha casa similhante lagartixa. Emfim, até ámanliá-
As 6 e meia cá estarei sem. falta. 

Com effeito, no dia seguinte veiu D: Julio bus-
car-me para- irmos ver a Armería real, que é urna 
•las cousas curiosas de Madrid. Está em urna casa 
ironteira ao palacio da rainha, ao lado do arco por 
onde sé entra para o pateo. O edificio foi construido 
por Gaspar de Vega, por ordem de Filippe n, que 
intentava collocar ali as cavalharicas reaes,idéa que 
renuncio^ mandando em 1565 vir para lá as ar
mas antigás; que estavam em.Valhadolid e em Si
mancas. 

Naojsei se em outra parte da Europa se encon
trará táo rica colleccao. Esta me parece superior á 
da Torre de Londres, e seriam necessarias muitas 
paginas para dar urna descripcao abreviada de tudo 
quanto contém. Martínez del Romero fez um cata
logo muito exacto para substituir o inventario orga
nizado por Abadía em 1793, o qual, além de ser 
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defeituoso, nao era já verdadeiro, depois queopovo, 
invadindo a Armería real para se armar contra os 
francezes, truncou aquella preciosa colleccáo. O sr. 
Sensi c o meu amigo Achules Jubinal publicaran 
em 1833, em Franca, urna obra magnifica com es
tompas, que revelou á Europa a riqueza d'este ma
gnifico deposito. 

Emquanto eu examinava a Armería, D. Julio foi 
fazer duas visitas, e eu pude, á minha vontade, en-
^egar-aaB ás reflexoes que cada um d'aquelles ob
jetos me ia suscitando. Ali ha cousas admiraveis, 
tanto para os que se comprazem de examinar os 
artefactos de outros tempos, como para os que ve-
neram com piedoso culto as reliquias históricas dos 
homens celebres. Parece-me que posso afflrmar que 
até para os que gostam de patranhas, nao falta na Ar
mería real em que empreguem a sua creduli-
dade. 

A estes últimos entrego a espada de Boabdil, ul
timo rei de Granada, a de Roldao, a de Pelaio, que 
estava em Covadonga, e a de Bernardo del Carpió. 
Nao digo que sejam apocriphas, mas nao tenho 
lempo de examinar se sao verdadeiras. 

Guarda-se ali o pendáo e a armadura de Car-
los v na expedicáo de Tunes, em que o acompa-
nhou o nosso infante D. Luiz, a espada deste so
berano, mandada vir do mosteiro de S. Yuste.a ar
madura de Philippe n, com que o Ticiano retratou 
0 sombrío monarcha hespanhol. e a do desgranado 

10 
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]). Carlos, seu filho, cuja lamentavel historia causa 
horror. 

O capacete de Francisco i aínda ali se vé, porérn 
a espada levaram-a os francezes em 1808, e so resta; 

um modelo que o rei actual mandou fazer. 
A Colada, famosa espada do Cid campeador, existe 

na \rmeria Real, e descanca das fadigas passadas 
ao lado da espada do gran-capitan, que serviu de 
estoque real na ceremonia do juramento do principe 
d«á Asturias. Tambem podia mandar-se para a cá
mara dos deputados, quando se discute o orcamento. 
Todos sabem como o grande Fernáo Gonzales de 
Córdoba deu aquellas contas de tao duravel memo-
i'ia, que ainda hoje se chamam cuentas del gran 
capitán. Tenho idea de as ter lido no museu de ar-
tilharia em 1854, e merecem ser meditadas pelos 
entendidos de negocios dé fazenda. 

As espadas de Pizarro e de. Cortez, e a armadura 
ite Christováo Colombo, que estáo na Armería, sin» 
m trophéos do imperio hespanhol na America. Üa-
quella portentosa viagem, em cujo resultado o so
berano portuguez nao confiou, e que Isabel, a ca-
tliolica; se resolveu a proteger, resta a armadura 
de Colombo e um ducado. Do imperio dos Incas 
resta o instrumento das cruezas que ali se pratica-
ram. 

No méio destas recordares de deseobertas lon-
ginquas, de aniquilacáo de povos conquistados, e das 
batallas eastelhanas contra os árabes, encontrei, nfu> 
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a peana de Gacilasso de la Vega, mas a espada in
titulada del perrillo, e a meia armadura do poeta. 
Que faz ali a espada de Garcilasso de la Vega áo 
'ado da de Cid Rui Días de Bivar, da de Pelaio 011 
lla do Bernardo del Carpió? Esta-espada de poeta 
fez.-jñe lembrar a do Cervantes, mas nao está na 
Armarla real. Eu espero que, se nos algum día li-
zormos um deposito de armas celebres, nao pore-
mos ali a espada de ministro do nosso Garret, nena 
0 espadim de official de secretaria de que usava ó 
Nicolao Tolentino. -

B. Julio" chegou neste momento, e dando por aca
bada a visita á Armería real, partimos para a Fuente 
OasteÚianp, á revista que a sociedade de Madrid se 
Passa reciprocamente todos os dias. Eu nao sei como 
Pao chegam a aborrecerle'. Osmesmos com as Bies': 
•ñas, ejio mesmo sitio, e desde o primeiro dia do mez 
:,l,''ao ultimo! 

Pelo caminbo fomos conversando a respeito da 
noiva arrependida de D. Julio. Observei-lhe que me 
Parecía que ella o trata /a e acolbia com demasiada 
attencSo se o nao quería, para marido. 

—É verdade, me responden elle. Desde que de-
i:|arou á mae que nao quería casar commigo, tra-
'a-me do mesmo modo,-eouve combondade-quant» 
"^ digo, como fazia d'antes. Se a conversarlo é so
bre objecto indií'ferente, anima-se, alegra-se, c pa-
rtice comprazer-se em ouvir-me e em responder-
Hfel Se Ibc digo alguma expressáo de affeclo, abaixa 



148 VIAliKNS .NA TEMÍA- ALIIEIA 

os olhos, e responde com urna leve inclinacáo de 
cabeca. Eu nao ouso insistir. 

—Faz bem. Mas eu já a vi urna vez abaixar os 
olhos, e, quando os levantou, e para mudar de con
versa me fez urna pergunta a mim que estava fy 
lado oposto, tinha-os arrasados de agua. 

—Isso já acontecou mais do que urna vez. Outi* 
dia estavamos no jardim com a condessa: vieran» 
chamal-a. Picamos sos. Eu estava sentado em uffl 
banco; ella desfolhava urna rosa, em pé, quasi de
fronte de mim. Ao levantar os ollios, encontré 
os meus, que a contemplavam com amor. Dei-
tou fóra o resto da rosa, e veio sentar-se no mesnio 
banco em que eu estava, 

—E nao lhe disse nada? 
—Disse, sim. Perguntei-llie que mal lhe fizera 

aquella rosa para a tratar assim. Respondeu-me com 
brandura qne a ella ninguem lhe fazia mal senáo » 
sua propria cabeca, e desatou a chorar. Pedi-lhe q"c 

me dissesse o quetinha. Replicou, limpando os olhos, 
que já nao tinha nada, e que fossemos para casa, 
porque estava frió no jardim. 

—Isso quer dizer que ella combate entre o affecto 
que lhe tem, e a causa que a obriga a renunciar 
ao casamento. Mas diga-me. Nao se lembra de lhe 
ter desagradado em alguma cousa? Perdoe a mi-
nha franqueza. Os seus presentes de noivado eram 
ricos? Pergunto isto, porque as senhoras sao mu¡ 
delicadas nestes pontos. Sao questoes de amor pro-
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PHo para com amigas, parentas e conhecidas, e ne
gocio de satisfacáo e vaidade pessoal, a que as mu
c res sempre foram extremamente serisivéis. 

—ludo quanto lhe dei foi anteriormente apre
s tado a M.™ de Landstein, e submettido ]ior ella 
á approvacao da condessa. Eu sei que me teem pelo 
maior avarento üe Hespanha. Nao discuto essa má 
rePutacao, em eme até minha irmá acredita, mas 
Posso affirmar-lhe que, se resistí sempre a gastar 
feamente os meus poucos meios, e a fazer dcs-
Pe2as superiores ás minhas forcas, mmca faltei aos 
meus deveres de cavalheiro, nem com homens, nem 
c°m mulheres. 

—Nunnca tive idea de dizer o contrario. 
^ É que eu bem sei que dizem que eu nao vou 

ao theatro todos os días por avareza, que nao Icnho 
cavalb por sovinice, que nao sou capaz de. empres-
t a r um duro a um amigo, mas a verdade é que esta 
Stote toda me eré rico por causa dos bens de meu 
Pae? e, como sabe, eu pouco recebo de casa. Se nao 
ílvesse sido económico, nao teria tido com que com
bar os presentes do noivado. 

—Emfim, nos bavemos de descubrir a causa deste 
l,,anstorno. 
' Com islo chegámos ao Prado, apeámo-nos, procu-

''á'íiosas senhoras, passeámos com ellas até á Fuente 
amilana, passándoeni Recolletos diante do bonito 
Palacio do Sr. Salamanca, que o duque do Mont-
Pensier lhe quiz comprar ha ponen lempo, e ás seis 
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e meia a condessa e a filha foram para casa, e eu 

voltei á minha a vestir-me para ir jantar com os tfl' 
veras. 

Ao jantar em casa da marquesita estavamos sos 
os de casa, eu e M.mc de Landstein. Podíamos con
versar á vontade a respeito da nossa demanda, com» 
vulgarmente se diz, e assim o fizemos. Depois <]ue 

demos cabo da sopa e do puchero, que nenlmm boffl 
•hespanhol dispensa, fui eu quem comecou a convor-
sacáo, perguntando ás senhoras se teriamos o gost° 
de encontrar á noile em casa da condessa o bóri'r 
frate catalao. 

—Com certeza, me respondeu a marquesita. A 
condessa nao falta ás suas promessas. Promettcu a 
sua amiga de Barcellona de distinguir o baran, '-
nao da urna chicara de chocolate sem que o convid'--

—Era o que faltava, se nao tinhamos la o mel1 

namorado, disse M.mc de Landstein. 
—Parece-mo que nao ouvi hem, interrumpí «ti-

A SBnhora condessa disse,.. 
—Eu djssG: meu namorado, retrucou a.condé&s?) 

rindo-se e olhando com malicia para a sonhorifa fy 
Lovera. 

—O barao de Nassot é una dos mais devotos ado* 
radores de M."10 de Landstein, acodiu a rnarques'ta; 
e Deus sabe quem padece por essa causa. Pobre* 
ausentes! 

—Pepita, nao digas isso nem brincando. O te" 
hospede vae mudar de opiniáo a meu respeito, "> 
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^ certo, escreve a Julia que os ares de Hespanlia 
^e fizeram coquelte. 

-Nao acredite, continuou M.me< de Landstein «01-
,f*ndo-se para mim. 

-—Eu minha senhora, tenho por costume acredi-
1:a>' so metade do que ouco. Ora, neste caso, creio 
(l«o o baráo Ihe faz a corte, mas que os ausentes, 
fifiis que ausentes ha, nao padecem com isso. 

Estas palavras provocaran! urna risada geral, como 
se eu livesse advinhado o segredo daquelías pala-
Wasv e apropriacondessa, apezar de corar, riu como 
0s demais. 

—-Milito bem; accrescentei eu quando as íáenho-
,,;>s acabáram de rir, masNdeviam-me ter dito ata 
íla mais tempo. 

—É que eu, disse a marquesita, nao don : 
l"«soa do baráo a importancia que lhe parece que 
e«e tem no desenlace deste negocio. 

—E que diz a isto o sr. D. Julio? Ainda nao lhe 
Merecemos urna palavra. O seu coracáo de naino-
rado nao tem ciumes do baráo, quando elle con-
Vei'sa-com a senhorita de Relta? 

—Nunca tal me lembrou. Bem vé que, se eu ti-
1 ®$se ciumes, é porque o julgava atlendido. Nesse 
GftS&, eslava tudo acabado. Mas o que me da ctu-
l,Hdo agora, é outra desconfianca bem differetit's. 

—Entáo qual? dissemos todos ao mesmo tempn. 
—Qual? Urna cousa bem simples. É que, como 

*ue declaráram avarento, pode quem nao me conhe-
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cer julgar que toda esta solicitude de minha irma 
e de M.ra6 de Landsteiñ tem por fim dar-me posse 
da riqueza dos Reltas, e que isto nao é um negocio 
de affectos, mas de dinheiro. 

—Tu és um injusto e desconfiado, meu Julio, res-
pondeu a marquesita, antes que eu podesse fallar. 
O nosso amigo portuguez sabe que, se um casa
mento rico é urna vantagem para ti, os soffrimen-
tos do teu coracáo valem para mim muito mais do 
que todos os casamentos possiveis. 

—Desculpa, Pepita. Esta reputado de avarento 
pesa-me como um peccado mortal. 

—Deixe estar, sr. D. Julio que nao lhe faltará oc-
casiáo de mostrar que o duque de Lialva gasta como 
um grande de Hespanha, e que o sr. D. Julio de 
Lovera dispendia como um filho segundo. 

D. Julio viu que eu comprehendia as suas ideas 
ou que lhe abría a porta para urna reparacáo do 
passado, e apertou-me com amízade a máo. 

Dahi até ao fim do jantar, e durante o café, ex-
plicaram-me que o baráo fazia a corte a M.na' ¿e 

Landsteiñ, e que depois dos últimos acontecimentos 
'linda era mais assiduo do que antes de comeear a 
conversar com maior frequeneia com a filha da eoiv 
ilcssa de Relta, n que a marquesita nao podia cha
mar corle, por modo albura. 1). Julio tambom o nao 
acredita va. .\1."'" de Landsteiñ sahia-o, mas nao qu<'-
ria complicar a siluacáo. 

Nao ignoráva q « 0 harán su apprnxiinára dolí;1 
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com ideas matrimóniaes, c que mudara de tencáo 
pela suspeita de nao se realizar o casamento de Mar-
garida de Relia. A continuacáo e maior assiduidade 
da corte era natural, porque augmentava o valor do 
rompimento, quando fos'se necessario fazer esse sa
crificio; encobria a verdadeira. pretencáo, e conser-
vava sempre a amarra de urna viuva rica, bonita e 
amavel. O que ella nao advinhava era como elle 
soubera que o casamento estova em termo denáo 
chegar a concluir-se, nem o podia advinhar. Nos o 
saberemos mais tarde. 

Agora vamos para o palacio de Relia. Sao dez ho
ras da noite, e é a hora canónica das mrées de Ma
drid. Nos bailes entra-se ás onze. 



XV 

Ém qué se descrevé a magni/íóénéiá do palacio '''-' 
Relia, a se vé de que modo se dispoem as '-'"'"" 
Utas da sociedade elegante — Posirúes tóéiaSaf 
pelos combátanles—Vac-se úeseobrindo o segredfe 

M.síind l." de Abril <)e 1861-

O palacio dr Rolta ó n8»s arrabaldes d;i ei'dade í 
porém, como a área de Madrid é muí pequeña, ¡l 

sociedade da condessa vae ali cora tanta facüidade 
como se ella habitasse o palacio de Onhate, na Ca'.k 
Mayor? ou a casa do marquez de Casa-ftiera, na 
Calle de Alcalá. 

É um palacio, como a maior parte dos de Madrid, 
sem ornatos exteriores. Como a pedia é mni caía. 
ou quasi se pode, dizer que falta, os liespanliues 
preferem a simplicidade arcliilecUmica aquellas co
lumnas i> varaiulas do cauca, rom que Londres se 
quer- darares athenienses e romanos. A maior parle 
dos palacios de Madrid, excepto o da rainha, o de 
Liria, que pertence'ao duque de Alba, ealgunsou-
tros, sao vastos casaroes sera arelaitectura de especie 
alguma. 
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A fachada do palacio de Relta aprésenla um so 
andar com quinze sacadas. A do meio é maior que 
as outras, lem urna varanda de pedra com balaus-
tre's e sustenta as armas dos Reltas, que cortara a 
cornigem, e servan de remate ao edificio, ficando 
o escudo inteiro superior ao telhado. As carroagens 
entram no pateo, e vao depór os convidados no de-
grau mais inferior dos que levam ao primeiro pala-
mar da escada, onde estáo as portas dos quartos e 
salas ao rez da rúa. A alguns passos de distancia 
'•omeea o primeiro lanco de escadaria, que acaba 
ao segundo patamar, donde dois outros lauros d5o 
entrada para as salas. 

Bellos candelabros de. bronze com globos opa-
eos? ornados com as armas coloridas dos Relias, pie-
param os olhos de quem entra para supportai a 
Krande quantidade de luz, que irradia o lustre do cen
tro da escada, o qual faria inveja mesmo ao do Inea-
iro real. Um tapete riquissimo cobre todos os de-
graus; o corrimao é de velludo carmezim. As. ja-
nellas, que de dia dao luz á escada, teem trans
parentes com as armas da familia, que lambem se 
avistam no l.vlo. sustentadas por dois genios o piu
ladas a fresco por máo mais sabedora dos segredos 
de Albert Durer, do que respeitadora das tradieoes 
da escola nacional. 

Subimos as escadas por entre numerosos criados, 
vestidos de libré azul claro com agulhetas de seda 
cor de laranja, presas no hombro por um broché de 
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prata com as respectivas armas. Era llespanha, o 
gosto heráldico está arreigadissimo. Ncsle ponto os 
nossos visinhos sao mui poucos sobrios. 

Na primeira sala estao os retratos da familia-em 
corpo inteiro, entre os quaes ha dois do Velasqües. 
Aos dois lados da grande sala do centro estáo os 
retratos de Fernando i, rei de Castella, e de sua 
mulher D. Sancha de Leáo, de cujo infeliz filho^ 
D. Garcia, rei de Galliza, a familia de Relta pre
tendo descender. 

A estatua deste principe desditoso, desthronado 
pelos seus vassallos, e encarcerado até morrer por 
seu irmao D. Affonso vi, vé-se no meio deste vasto 
saláo, servindo de centro a um diván de velludo 
carmezim. É de bronze, e representa D. Garcia ves-
tido com urna longa túnica, a cabeca descoberta e 
algemas nos pulsos. É urna obra moderna feita em 
París sob a direceáo de Barbedienne. Ñas janellas, 
cortinas de velludo carmezim com franjas da mesma 
cor. Reposteiros iguaes com as armas bordadas a 
prata. No tecto, pinturas a fresco, representando 
quatro scenas memoraveis da vida de D. Garcia. 

Para a direita desta sala estáo os salóes destina
dos para as grandes recepcóes, e para a' esquerda 
os chamados quartos da sr.a condessa, de que se 
contentaría o mais rico fidalgo francez para dar bai
les e iestns esplendidas. Nestes reeebia nessa noitc 
a «'ondessa, como se l'osse em renniáo intima. 

Alravessamos duas salas por entre d¡(Terentes ho-



VIAGENS NA TiiiUlA ALIIK1A 157 

iiioiis da soeiedade madrileña, a quem as senlioras 
fallaram c deram a mao com a familiaridade hespa-
nhola, que sabe conciliar O' bom trato e as ínanei-
ras affaveis com a dignidade e respeito de si e dos 
outros. Na terceira sala encontramos a condessa, em 
pé, conversando em um grupo de senlioras e ho-
mens. üepois dos cumprimentos das senlioras che-
gou-me a vez de apresentar os meus respeitos á 
dona da casa. 

—Ora bem viudo soja, sr. portuguez. Estava com 
receio de que nao acompanhasse o seu general. Olhe 
que logo liei-de apresental-o a meu tio. Elle foi fu
mar para a bibliotheca, e fallar da batallia de Bay-
len com dois vellios generaes. Tem para urna hora 
com a tal batalha, se eu llie nao apparecer lá como 
Ülucher em Waterloo para dar cabo da conversa-
cao. 

Agradecí com duas phrases banaes, como é de 
uso nestes casos, e deixando a condessa entregue á 
insípida oceupacáo de escollier urna phrase amavel 
para cada convidado que ia chegando, entrei na 
sala immediata, que estava ebeia de senlioras e pouco 
povoada de casacas pretas. Eu estou convencido (Je 
que o vicio de fumar, o habito de conversar em cou
sas pouco decentes com phrase digna dellas, e o 
costume de adiar conforto em se deitar em urna ca-
deira pondo os pés na mesa mais próxima, hao-de, 
aflnal, separar inteiramente os dois sexos, e tornar 
^napossivel a convivencia delicada c elegante. 
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í,o;jíi á (Mitrada desta sala estava a senhorita de 
Rolla corrí duas ou tres amigas da mesma idade. O 
barao o um addido de legaeíío desempenhavam os 
«íi'veres da sua idade e estado, entrelendo a conver-
sarao com as pollitas, que assim se chama em Hes-
panha nao só as frangainhas, mas tambem ás rapa
rigas solteirss. Os homens sao pollos em quanto a 
idade os nao transforma em gallos. 

Pepita de Lovera veio augmentar este grupo. 
M "", de Landstein, depois de ter dado a Margarida 
de Helia o competente ósculo, que no mundo tan
tas vezes é ósculo do Judas, foi collocar-se a unía 
'•fila distancia, perto de urna outra conhecida sua. 
Esta posicao pareceu-me estratégica, porque ftan-
queava o barao ñas operacoes do assedio de Marga
rida. D. julio aproximou-se da sua suspirada nblvav 
|J foi acolhido com particular distinccao, na qual. 
todavía, sobresahia um certo constrangimento, que 
parecería timidez e pudor a quem nao soubesse o 
que era. 

(lomo á nossa chegada se desíez o grupo das p& 
l'Mas; o barao levantou-se, e, em quanto as senho-
í'as se lallavam, veio com rosto prazenleiro e -pli}'-
sionomia desconfiada apertar a mao de 1). Julio e a 
minba. O instincto dizia-lhe que a gente rccem-riif-
gada llie era adversa, e este aperto de mao, alias 
natural, tomava quasi o carácter de recnnliecimenl" 
multar nos postos ayancados. 

0 l¡arao estava antes sentado juntodí Matfgflndaj 



VIAGENS NA TER11A ALUBIA l a » 

EWénij tendo-se separado do grupo para vir fallar-
'«*, calculara que o seu logar seria occupado por 
'"ilrem, e que.elle poderia íicár de pé, e acudir 
palméale á conversarán da senhorita de Relta e 
"le M.mi! de Landstein. Infelizmente, a cadeira im-
"tediata á desta senhora eslava livre, e o baráo leve 
'íue ir sentarle nella. D. Julio, com a timidez pro-
l)!'ia de quem anda apaixonado, deixou tomar todos 
°s logares; porém, quarulo ia correndo a linha das 
Sl¡imoras,,houve urna pessoa caritativa que lhe fez 
lJI'-ica junto de Margarida. 

üu üquei de pé, conversando com a senliorita de 
Gavera, c em pósito propria para observar os mo-
v¡mentos dos dois exercitos. M.me de Landstein dis
para va os seus mais fulminantes surrisos contra a 
l);K'áo. Recostada mollemente na cadeira, e alfas-
tando de vez em quando do rosto os grossos ánneis 
dfi cabello louro, que vinliam pousar no hombro, 
coma que para deixar admirar á vonlade a mais 
'inda mao que lalvez havia naquella sala, eslava la
nudo, por dedicado, o que a mais refinada coqttetlíe 
"3o sáberia executar melhor. 

De vez em quando, um olhar, ao parecer descui
dado, de M.rae de Landstein,vinha pedir a flossa 
approvacíio, e revelar-nos o valor do sacrificio que 
'illa fazia em elevar a.20 ou 30 graos ácima de zero 
1 vaidade d:aquelle insignificante. 

O baráo ao principio conversara com M."'c de Lan-
dstein com interesse, mas asangue frió. Náopeídia 
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de vista a senhorita de licita, e o seuolhar de fuinha 
along:\va-se até onde nos estavamos, Pepita e eu, co
mo se fosse urna estocada de florete. A suave lan
guidez de M.'"° de Landstein, a attencáo especial com 
que ella o estava distinguindo, aquelles cabellos dou-
rados tao raros ñas nayóes do meio-dia, e a raáo Peu 
ticeira que os dispunha e aliaga va, foram como as ser
pentea de Laocoonte. O baráo qniz resistir ao en
canto, buscou lbrca nos olbos da senhorita de Relta, 
que as vezes se voltavam para aquelle lado, porém, 
nao os encontrou desta vez, e aíinal succumbiu á 
magnética explosao de falsa ternura da elegante al
terna. 

D. Julio tomara no grupo das pollitas o logar do 
baráo, e soube conduzir-se como pessoa experimen
tada. Depois de ter dito a Margarida algumas phra-
ses que a distancia me pareceram indifferentes, pe'a 

attitude de quem as dizia e de quem as escutava, 
soube fazer geral a conversado, e taes cousas disse 
e contou áquelle rancho de meninas, que todas 
mostravam interesse especial no que se estava con
versando. 

D. Julio curvava-se algum tanto para que o ou-
vissem bem as que estavam mais distantes, e Mar
garida olhava para elle com jubilo, como se fosse 
sua a gloria d'aquelle triumpho. As risadas deste 
grupo de raparigas chegavam aonde estava o barao, 
como no come?o lá ia ter algum olhar da senhorita 
de Relta, mas elle já nao ouvia, nem via. 
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—Isto vai bem, disse eu á marquezita. A nossa 
cooperacáo vai-me parecendo inútil. 

—Engana-se, meu amigo. Margarida gosta de Ju
lio, e está fascinada pela graca de urna conversacüo 
contra a qual se nao precatou por nao lhe ser es
pecialmente dirigida, mas eu conheco-a bem. A ra-
sáo da sua recusa existe, e emquanto a nao des
truimos, por mais vivos que sejam os senlimentos 
de Margarida, ella será mais forte do que elles. 

—Parece-me, marquezita, que confia pouco de 
poder do seu irmáo, e que attribue á senhorita de 
Relta urna forca quasi sobrenatural. 

—Pois nao vé como ella póe a máo sobre os 
olhos, como que para repellir de si a idea que lhe 
está presente ou o encanto que a subjuga? 

—Nao ouso contradizel-a, mas vou libertar aquella 
pobre M.rae de Landstein. Quero que o baráo possa 
mover-se á vonlade. Quanto mais livre andar pela 
casa, mais cíepressa se deixará conhecer. 

—Entáo sempre está na mesma idea acerca do 
baráo de Nassot? 

—Cada vez mais, minha senbora. Elle está como 
a senhorita com Julio, subjugado pelo encanto de 
M.mo de Landstein, mas a ambicio de ser duque de 
Lialva é superior ao desejo de transformar a con-
dessa de Landstein em baroneza de Nassot. Quer-
me dar o seu braco ? 

Levantou-se, e seguimos vagarosamente até junto 
de M.me de Landstein. Ella viu-nos approximar, po-

11 
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rém, redobrou de attencao para com 0 baráo, e. 
quamlo lhe dirigimos a palavra, pareceu acordar de 
vim sonho. O barao deixou a cadeira em que estará 
sentado para dar logar a Pepita, e M.""', de Lands-
tein dísse-nos, sorrindo: 

—Nao í'azem idea das lindas historias que o ba-
v'v.) me tem contado das suas viagens! Nao ha nada 
pomo viajar! 

—Nem sempre, ininha senhnra. lhe respondí 
en. Bern sabe o proverbio francez acerca dos au
sentes. 

—Conheco-o, mas nao uso. Os que eu estimo, 
quando se separam de mim, nao estao ausentes. A 
l:'pila bem o sabe. 

O barao responden a esta phrase com um olhyl' 
(il' regosijo -agradecido., digno de um tolo, ainda 
maior do que elle, e teve a modesta resolucáo de 
retirar-se. Nos rimos todos tres do mesmo riso, é 
M.me de Landslein agradeceu-nos tiral-a d'aquelle 
supplicio. 

—Olha, Pepita, eu ja nao podía mais. 
—Mas qué te dizia elle? 

Tudo e nada.̂  Tudo, porque nem pestanejava. 
coitado, e nada, poVque tinha medo de ir mais longe 
do que eu lhe permittiria. 

N'este momento a dona da casa, dando o braco ao 
velho conde de Villafria, appareceu a urna das por
tas da sala. Algumas pessoas do conhecimento par-
ti'iilar do conde foram cumprimental-o, e elle, sefli-
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Pré pelo braco da condessa, continuou a passar re
vista ao esbelto esquadráo de senhoras que enchia 
0 saláo de Relta. 

Ao approximarem-se de nos,, a senhorita de Lu-
vera, que fóra fallar ao conde logo que elle appare-
ceu na sala, fez signal a M.'"e de Landstein, que se 
'evantou e foi dizer um cumprimento á condessa. 
Esta voltou-se para o tio, e apresentou-lhe a linda 
állema. 

— É a senhora condessa viuva de Landstein, fi-
Iha dos condes de Pollern, que veiu passar este in
vernó em Hespanha. 

— Digne-se de aceitar, minha senhora, respondeu 
ü conde, a expressao do meu respeito. Muito folgo 
de a ver entre nos. Meus avós serviram com os seus 
junto de Carlos v. Houve mesrao um Pollern que 
easou com urna Villafria, mas nao teve successáo. 
Já se vé que está entre pessoas de familia. 

A condessa de Landstein corresponden a estas 
ama veis, palavras com urna profunda cortezia. 

Seguiu-se a minha vez. 
—Os portuguezes, disse o anciáo para mim e para 

a sobrinha, sao familia nossa. Aínda me recordó das 
attencóes com que me trataram em Lisboa, quando 
fui acompanhar a sr.a D. Carlota Joaquina, e nao 
hei-de esquecer nunca as bondades que a sr.a rainha 
D. Maria Isabel Francisca de Braganca teve para co
ntigo e para com os meus, emquanto tive a honra 
de pertencer á sua casa. Folgarei de que me pro-
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cure antes da minha partida para falláronos acerca 
de Portugal. 

Silencio respeitoso e cortezia profundissima, se
gundo o estylo, 

O conde foi sentar-se a pouca distancia de nos 
junto da velha duqueza de Alferate, e, como o ba-
ráo andasse por ali perto á espera de que o apre-
sentassem, a condessa, lembrando-se da sua boa 
amiga de Barcelona, chamou-o, e disse para o conde: 

— O sr. baráo de Nassot deseja apresentar-te os 
seus cumprimentos. É um cavalheiro de Barcelona 
que habita Madrid. 

O vellio conde inclinou-se, como para se levan
tar, e, sem dar a máo ao apresentado, perguntou-
lhe com ar extremamente amavel, se o pae ainda 
vivia. 

— Conheci-o muito, accrescentou o-conde. 
— Ha dois annos que falleceu, retrucou o baráo-
— Sinto que tivesse tal desgosto. Eu vivo no 

campo, e nem quero saber o que vai pelo mundo. 
Cada dia me leva um conhecido. Os amigos já par-
tiram quasi todos. 

O bario esta va a tremer de que o conde se lem-
brasse de ter conhecido seu avó, o digno asturiano, 
e, para evitar algama revelado que lhe magoasse o 
amor proprio diante d'aquellas meninas, fez urna 
cortezia, e retirou-sc 

O programma da noite era que se danoasse ao 
piano. O barao foi pedir urna contradanza á condessa 
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de Landstein, e a primeira walsa a Margarida, mas 
so obteve a segunda. 

— Paciencia, minha senhora, nao dan?arei a pri
meira. 

— Entao porque? 
—É que... as walsistas boas síío raras. 
O parvo esperava que Margarida, zelosa da corte 

que elle fizera á M.me de Landstein, Ih'a indicasse 
como excellente walsista, mas enganou-se. A sentío
sla de Relta sorriu e respondeu: 

-Olhe, a marquezita de Lovera danca muito bém; 
aquella menina que está ao lado della tambem. Se 
quer, eu apresento-o. 

-Obrigado, minha senhora, prefiro nao danrar. 
Mas já deu a primeira walsa? 

-Ainda nao; mas, se m'á pedirem, quero-a ter 
fivre. 

—É original o seu modo de proceder. 
—Acha? 
— Eu acho, sim, minha senhora. Sabe que son 

seu amigo, e por isso custa-me vél-a táo mestra em 
fingir sentimentos, de que, com justa razáo, foi obn-
gada a mudar. 

— Sabe lá o que eu sinto? disse Margarida, fe
chando o leque e procurando sorrir. Olhe, o que eu 
nao finjo é o amor que tenho a minha máe, e a ami-
zade que professo á Pepita. 

—Mas, como os nao pode ter sempre neste estado 
de incerteza... 
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— É verdade que ninguem pode adiar para sem-
pre um negocio,, porém com a demora vou eu es-
tudando o modo de causar o menor numero possivel 
de sensacóes desagradaveis. 

— Eu já estou arrependido de lhe ter dito a ver
dade. Se eu soubesse o martyrio que havia de ter
mas eu nao podia vél-a sacrificada. 

— Nunca se deve arrepender de dizer a verdade. 
Tristes daquelles que a nao podem supportar! 

Eu ouvi toda esta conversacáo até que a música, 
dando signal para a segunda walsa, veiu interrom-
per. Julio, que nesta noite apostara de nos espantar 
rom as suas ousadias tímidas, veiu muito de man-
sinho buscar a senliorita de Relta, como se a tivesse 
convidado. 

Eu dei o braco ao baráo, e levei-o comigo para a 
bibliotheca soíi pretexto de fumar. 



XVI 

'A hibliotheca de Relia— Coiwdrmrdes artistuvs 
Principia o dudlo tím o barao-Conmda.-me ptn a 
altnocar. 

Madrid, O de abril de 18«1 

A bibliolbeca de Relta foi fundada pelo cardeal <l̂  
Rembrano. Constava entSo dos seis mil volumes «pe 
este principe da igreja reunirá no seu palacio u 
Roma. Depois foi accrescentada com a livrana a 
um arcebispo de Toledo, da casa deLialva, cujo u-
timo duque trouxe das embajadas de Franca e da 
Inglaterra todas as preciosidades litterarias do secutó 
passado. Hoje os livros desta importante colleccao 
Particular passam de vinte mil. 

Nos palacios dos grandes dé Hespanha encontram-
se numerosos vestigios históricos, armaduras anti
gás, espadas celebres,'quadros de alto preco, porem 
tivros nao é ali que se devem procurar. Nao creio 
que os tratados que nos faltam para completar as 


